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Resumo 
  
  

 Este trabalho corresponde ao Relatório Final elaborado no âmbito da unidade 
curricular Estágio, e integrado na Licenciatura em Agronomia da Escola Superior 
Agrária de Castelo Branco. 

O trabalho compreendeu o acompanhamento de campo a produtores de pera e 
maçã no concelho do Bombarral, sob a supervisão do Eng.º. Ivo Correio na empresa 
Nutea Portugal – Agro industria e alimentação, LDA. Durante o período de março a 
junho de 2021 observou-se o desenvolvimento das pomóideas, as características 
próprias de cada pomar, procurando identificar as necessidades nutritivas das 
culturas, as principais operações culturais ao longo do ano, como o estudo e 
observação dos inimigos das culturas e os meios de luta a utilizar, principalmente luta 
química, pois é um ramo do saber com constante evolução.  

O relatório incide mais no funcionamento dos produtos fitofarmacêuticos, uma 
prática essencial à atividade frutícola que visa limitar o desenvolvimento de agentes 
bióticos, responsáveis por estragos, por vezes devastadores, que colocam em causa a 
rentabilidade e a qualidade das produções. Apresenta-se uma descrição detalhada 
mais detalhada dos fungicidas e os seus modos de atuação em relação ao fungo 
Stemphylium vesicarium na pereira e a bactéria Erwinia amylayora, pois são 
considerados os agentes patogénicos mais importantes no ecossistema frutícola da 
região Oeste em Portugal. 
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Abstract 
  

This work corresponds to the Final Report to conclude the course of Agronomy of 
the Escola Superior Agrária de Castelo Branco. 

Field monitoring was carried out with pear and apple producers in the 
municipality of Bombarral, under the supervision of Engº. Ivo Correio at Nutea 
Portugal – Agro industry and food, LDA. During the period of March to June pome 
fruit orchard were observed, as well as the characteristics of each orchard, seeking to 
identify the nutritive needs of the crop, the main cultural operations throughout the 
year, as well as enemies and how to control and minimize its impact, especially 
chemical treatments, as it is a field of knowledge with constant evolution. 

However, the report is intended only for the operation of plant protection 
products, a widespread practice in agricultural activity that aims to limit the 
development of biotic agents, responsible for damage, sometimes devastating, that 
jeopardizes the profitability and quality of production. Knowledge should focus, in 
particular, on the level of diagnosis of phytosanitary problems, the appropriate choice 
of substances to be used. I focused specifically on fungicides and their modes of action 
in relation to the behavior of the fungi Stemphylium vesicarium on pear trees, Venturia 

pirina on pear trees and Venturia ineaqualis on apple trees and the bacteria Erwinia 

amylovora, which areconsidered the most important pathogens in fruit ecosystem of 
the Oeste region from Portugal. 
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